
 

 

Beliandro. Parte I- Profecia 
 

 
Fac-símile 
[119v/b-120r/a] 
 

 
 
 



 

 

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[119v/b] Tu, cavaleiro tão ditoso que chegares a este lugar, | [120r/a] trabalha por vencer as 
guardas do Castelo das Maravilhas | em que o grão Sábio Apolidon, em benefício dos 
emperadores de Grécia, | deixou depositadas as Coroas da Fermosura para as que melhor as 
merecessem. | Se não temes os perigos dele, toma essa chave, com que te será aberta a porta. 
 
 
Edição crítica 
 

[119v/b] Tu, cavaleiro tão ditoso que chegares a este lugar, [120r/a] trabalha por 
vencer as guardas do Castelo das Maravilhas em que o grão Sábio Apolidón, em benefício 



 

 

dos emperadores de Grécia, deixou depositadas as Coroas da Fermosura para as que melhor 
as merecessem. Se não temes os perigos dele, toma essa chave com que te será aberta a porta. 
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